
Aldeia, Miri, Passagem, 
Jaburu e Mucurituba

 Monte Alegre - PA

Os Acordos de Pesca são elementos- chave do Pro-
grama Regulariza Pará, estabelecido pelo Decreto 
Estadual n°2745 de 9 de novembro de 2022. O Regu-
lariza Pará compreende um conjunto de ações e ins-
trumentos de implementação do Plano Estadual 
Amazônia Agora (PEAA), sendo essenciais para a 
gestão sustentável dos recursos pesqueiros ao esta-
belecer regras claras e equitativas para todos os usu-
ários.

Eles são  projetados para garantir que a pesca seja 
realizada de forma sustentável, levando em conside-
ração as necessidades das comunidades, a conserva-
ção dos ecossistemas aquáticos e a viabilidade a 
longo prazo da atividade pesqueira. 

O Acordo abrange a extensão do território do municí-
pio de Monte Alegre entre a margem direita do rio 
Amazonas. Inicia-se a partir do término do Lago do 
Mucurituba, próximo à comunidade do Mucurituba, 
passando pela comunidade de Jaburu e estendendo-
-se até a ponta da Careperena, na Comunidade de 
Aldeia. Além disso, a área abrange o Lago do Rasga-
do, prosseguindo em direção à entrada do Lago do 
Itaúba, atravessando a Comunidade do Miri e alcan-
çando o final do Lago do Itaúba.

Preservação dos recursos pesqueiros.
�
Atendimento das demandas da sociedade civil.
�
Garantia da sustentabilidade da pesca na área 
dos lagos Itaúba, Mucurituba e Rasgado e seus 
afluentes, localizados no município de Monte 
Alegre, no estado do Pará.

Por que o Acordo de Pesca 
é importante?
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O uso de explosivos ou substâncias que, em con-
tato com a água, produzam efeito semelhante, 
malhadeira, zagaia, batição, pesca tóxica (uso de 
timbó, cunambi, assacu, zolhim), rede de arrasto, 
arpão e tarrafa, exceto durante a abertura do 
Lago Mucurituba, tapagem, pilhas e baterias, 
linha parada (“rapazinho”), arpão, tarrafa e é 
proibido também pescar no Lago do Rasgado, 
durante a estação da seca, período de julho a de-
zembro de cada ano. 

O uso dos seguintes petrechos: espinhel, caniço, 
linha de mão e flecha; 

A modalidade de pesca: corrico; 

A pesca esportiva, na modalidade “pesque e 
solte” e os torneios de pesca, desde com a autori-
zação do órgão ambiental competente; 

A pesca científica, com autorização do órgão am-
biental competente; 

A pesca com espinhéis, no limite de até 3 por pes-
cador e no total de até 30 anzóis; e

A captura, a comercialização e o transporte do 
pirarucu com as medidas de tamanho mínimo 
estabelecidas pela Instrução Normativa IBAMA 
no 34, de 18 de junho de 2004.

O acordo de pesca é monitorado por uma rede de coo-
peração do manejo comunitário da pesca artesanal, 
composta por comunitários e pelo poder público.
A comissão avalia o acordo anualmente por meio de 
uma Assembleia Geral intercomunitária, realizada uma 
única vez, que conta com a participação de entidades 
representativas, Colônia de Pescadores da região, 
órgãos municipais Monte Alegre, Estaduais (Semas, 
Ideflor-Bio, Ministério Público e Polícia Militar), e Fede-
rais (Ufopa).

Principais regras do 
Acordo de Pesca:

Quando não posso pescar?

O que é proibido na área 
do Acordo de Pesca?

Os pescadores e pescadoras das comunidades 
que assinaram este acordo de pesca.

Núcleo de base da colônia de pescadores e Sindi-
cato dos Trabalhadores. 

Trabalhadoras Rurais de Monte Alegre (STTR).

Órgãos municipais e estaduais: Semas, Ideflor-
-Bio, Semma.

Instituições de ensino e pesquisa: Ufopa.

Quem faz o Acordo 
de Pesca funcionar?

Monitoramento

Como o Acordo 
de Pesca vai funcionar?

Período de DEFESO: 

De 15 de novembro a 15 de 
março de cada ano, exceto 
com uso de linha de mão e 
caniço, para subsistência.
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O que será permitido 
no Acordo de Pesca?

ATENÇÃO!
A pesca do pirarucu no é proíbida no pe-
ríodo de 1º de dezembro a 31 de maio de 
cada ano;


